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RESUMO 
A necessidade de aprimorar a identificação de 
cadáveres para avançar na busca de pessoas 
desaparecidas é fundamental. O Brasil possui um 
Banco Nacional de Perfis Genéticos, estruturado por 
meio da Rede Integrada de Bancos de Perfis Genéticos 
(RIBPG), que tem por uma das finalidades a 
identificação de pessoas desaparecidas. No entanto, é 
importante incrementar o número de registros de restos 
mortais não identificados (RMNI), cujas amostras 
biológicas se encontram acumuladas sem exame nos 
órgãos de perícia. 
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Introdução 
A INTERPOL (2014) recomenda que todo país 

tenha a implementação de um programa de 

identificação de pessoas desaparecidas por DNA 

com o uso de bancos de perfis genéticos. Para a 

efetividade dos bancos é necessário que amostras 

de restos mortais não identificados (RMNI) sejam 

cadastradas bem como as amostras diretas e 

indiretas das pessoas desaparecidas. 

 

Objetivos 

Estudar a situação da identificação genética de 

pessoas desaparecidas no Brasil e propor ações 

para o avanço na Política Nacional de Busca de 

Pessoas Desaparecidas. 

 

Métodos 

Avaliação das principais causas dos problemas da 

identificação de cadáveres por DNA no Brasil e 

análise da experiência de países que já têm algum 

programa implantado. 

 

Resultados e Discussão 
Sugere-se ações como: (a) consolidação de um 

sítio eletrônico com publicidade de dados 

estatísticos, acompanhamento do trabalho e 

publicação de protocolos e informações; (b) 

estabelecimento de metas a nível estratégico e 

planos de trabalho visando o processamento das 

amostras de RMNI; (c) incentivo financeiro às 

Unidades Federativas que aderirem ao projeto com 

cumprimento das metas traçadas em conjunto; (d) 

acompanhamento das atividades em relação ao 

cumprimento do plano de trabalho com 

transparência dos dados; (e) aquisições de 

material para realização dos exames; (f) criação de 

legislação estabelecendo requisitos para 

inumação. 

 
Conclusão 
A implementação de um programa brasileiro para a 

identificação dos RMNI é imperiosa para o avanço 

da Política Nacional de Busca de Pessoas 

Desaparecidas. 
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